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acesso ao áudio

MAIS INFORMAÇÕES : antenor.mus.br

Antenor Ferreira é compositor, percussionista, pesquisador e 
professor da UnB. Possui bolsa em produtividade nível PQ1 do 
CNPq e coordena o MediaLab-UnB. Suas pesquisas envolvem 
as relações de interação e convergência entre som e imagem, 
tendo foco, sobretudo, nas linguagens áudio-visuais, tais como, 
visual music, vídeo arte, música para cinema e teatro. 

Omaggio a 
Tartini 

<Antenor Ferreira>
2023

A obra apresenta um processo de sonificação por meio do qual os sons inaudíveis das 
frequências de movimentação de culturas de células são trazidos para uma faixa sonora 
audível por meio de um processo chamado “sons diferenciais”.
Neste trabalho, foram gravadas, em microscópio digital de alta resolução, algumas imagens 
da movimentação das moléculas de água em diferentes temperaturas. As amostras de água 
foram coletadas nas torneiras e bebedouros da Universidade de Brasília e mostram os mi-
cro-organismos (coliformes fecais) presentes nestas amostras. A vibração das moléculas 
de água (que em temperatura ambiente é de aproximadamente 2.45 giga hertz) são modifi-
cadas com o aumento ou diminuição da temperatura e, com a movimentação dos microor-
ganismos presentes. Essa frequência de vibração está fora do limiar de audibilidade do ser 
humano, que vai de cerca de 20 hertz até, aproximadamente, 20.000 hertz. Desse modo, há 
a diferença frequencial entre a vibração em temperatura ambiente e a vibração com a tem-
peratura alterada pela movimentação dos microorganismos. Essa diferença em frequência 
é chamada de som diferencial, ou seja, o resultado da subtração das frequências concor-
rentes. Esse som diferencial, por sua vez, encontra-se no âmbito da gama de frequências 
audíveis pelo ser humano. Desse modo, os sons percebidos nesta obra são pequenas varia-
ções na região grave dos sons diferenciais.  
O título da obra reverencia o compositor italiano Giuseppe Tartini (1692-1770), o primeiro 
músico a perceber e a escrever sobre os sons diferenciais.

<Antenor Ferreira>	 2023

OMAGGIO A TARTINI
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acesso ao áudio

MAIS INFORMAÇÕES : instagram.com/tainaluize  

Designer de Moda pelo Instituto Federal de Brasília e mestranda 
em Artes Visuais na Universidade de Brasília.

<Tainá Luize>	 2023

Alinhavando 
memórias

<Tainá Luize>
2023

A obra têxtil eletrônica convida os visitantes a contribuírem para uma experiência de 
costura sonora ao lerem trechos selecionados de cartas antigas. Ao se aproximarem do dis-
positivo, o público tem a oportunidade de gravar uma parte da carta bordada no tecido. Essa 
carta pertence a uma coleção de correspondências trocadas entre os avós da artista desde 
1961, e foram redescobertas após a morte de ambos em decorrência da COVID-19.
O trabalho faz uso de materiais simples e de baixa tecnologia, que acentuam sua mensa-
gem sobre conexão e memória. Um microfone e um alto-falante low-fi são os principais com-
ponentes da instalação, que permite uma experiência sensorial íntima e delicada. A neces-
sidade do visitante se aproximar fisicamente da obra para ouvir a costura sonora cria uma 
proximidade emocional com as vozes gravadas e com o objeto em si. Essas características 
evocam a sensação de um sussurro íntimo, reforçando a ideia de que a obra é uma maneira 
de se conectar com as histórias e memórias de outras pessoas. 
Através desse processo de interação, o público participa de um processo colaborativo de 
criação, onde suas vozes se juntam a outras para criar uma costura sonora coletiva. O resul-
tado é uma obra que evoca intimidade e conexão com o passado, convidando os visitantes 
a refletirem sobre as perdas e reativarem memórias esquecidas e não lembradas.

ALINHAVANDO MEMÓRIAS 



extas’e.1 	  | 	 37

Camila Torres realiza doutorado em Artes Visuais pela 
Universidade de Brasília, é mestre em Design e professora do 
Centro Universitário IESB.

Marcia Regina é multiartista e desenvolve trabalhos em dança, 
teatro, cinema, performance e artes visuais. No momento 
realiza mestrado em Artes Visuais pela Universidade de Brasília. 

MAIS INFORMAÇÕES : camilatorres.com.br

MAIS INFORMAÇÕES : ciaviceras.com

<Camila Torres & Marcia Regina>	2023

Ruído de Fundo
<Camila Torres & 

Marcia Regina>
2023

RUÍDO DE FUNDO

Ruído de Fundo é uma pesquisa poética que busca a sensibilização da escuta e das 
demais sensações corpóreas ativadas ao longo de uma caminhada, diluindo fronteiras en-
tre a esfera do íntimo, do corpo e a urbanidade. Seu processo criativo contempla o conceito 
de site specific, se apresentando como uma experiência de intervenção urbana em diálogo 
com um determinado local. Os caminhantes, portando abafadores de ruídos, se deslocam 
de forma supostamente silenciosa por um trajeto e ações previamente estabelecidas, que 
se contraem e se dilatam à medida que os participantes se dispõem à mistura entre exterior 
e interior, deriva guiada por outras possibilidades de escuta. 
O trabalho oferece uma lente de aumento para o corpo, que passa a ser um receptor de 
sonoridades de maneira integrada, não restringindo a escuta apenas aos ouvidos. Nessa 
proposta, é ativada a escuta pelo corpo à medida que mãos, pés, dedos, queixos, objetos 
adicionados ao percurso investigam possibilidades de troca e escuta do espaço. Ruído de 
Fundo também é uma provocação às relações subordinadas ao contexto urbano, visto que 
é impossível haver silêncio na cidade, bem como internamente. Propomos, então, outros 
diálogos entre corpos urbanos e humanos.

acesso ao áudio
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MAIS INFORMAÇÕES : artur-cabral.com

Artur Cabral é artista computacional e pesquisador, mestre em 
Artes Visuais pela Universidade de Brasília (2020) e doutorando 
na linha de pesquisa em Arte e Tecnologia. Faz parte da equipe 
do Medialab/UNB, onde explora a relação entre máquinas 
e formas de vida naturais por meio de interfaces e poéticas 
computacionais.

Mus_G0 é um objeto interativo que compõem a investigação teórica-prática a respeito 
das questões relacionais entre humano, ambiente e outros seres . A obra parte das novas 
possibilidades de arranjos entre humanos, máquinas e musgos para fabular sobre um sis-
tema de processamentos de estímulos exógenos e endógenos, a partir das relações entre 
maquínica e organismos dentro de uma perspectiva de rede. 
O trabalho é um organismo híbrido que envolve máquinas, plantas e seres humanos, tra-
balhando em conjunto para permitir a emergência de um novo ecossistema. Permeado por 
uma colônia de musgos e um sistema computacional, a instalação luminosa interage com o 
público e com o espaço através de sensores e atuadores. 
O sistema é inspirado em um biorreator de imersão permanente, projetado computacional-
mente e impresso em polímero de ácido polilático, a partir dessa estrutura são cultivados 
tecidos vegetais de musgos em frascos rodeados por raízes artificiais que emitem luz, isto 
é, tubos de plásticos semi translúcidos preenchidos por leds endereçáveis.

MUS_G0
<Artur Cabral>

2022

<Artur Cabral>	 2022

MUS_G0
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Ianne Lunna
2023
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Antenor 
Ferreira e 

Lucas Calado
2023

Lucas Calado
2023
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Guilherme 
LaZZaretti

2023
Performances realizadas na Casa da 
Cultura da América Latina (CAL)  dia 

10 fevereiro de 2023.




